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"Tinto t?m o «eu tem 
po det"riuin<Hto. e } á tempo 
para t <l«6 propósito debíi 
ixo <lo céu: há tempo de 
rãécer» e tempo <'c mcrrer; 
t~mpo de plagiar e tett ip ' 
de arrancar o que se plan-
tJU." 

EçlesUsted (ver ÍI l ) 

Demetre Abraão Nami 
No dia 6 d e março-, aos 63 

anos de iuade, retomou à pátria 
dos Espíritos o companheiro De-
metre Abraão Nami, nosso ami-
go, depoU de oito dias de sofri-
mento na U r i de um hospi al em 
M ema, São Paulo, decorrente de 
um derrame cerebral. 

Sou corpo foi vela: o e enter-
rado no cemitério do Araça, onde 
estiveram presentes, além d ; seus 
parentes, muitos amigos, destacan-
dose a presença do Dr . Frederico 
Gíinini, diretor da Edicel e de Da. 
Virgínia Pires, esposa do escritor 
Hereulano Pire-, já desencarnado. 

Demetre era na'ural de São 
Paulo. Nase aos 28 de junho de 
1921. Filho de Abraão Demetre 
Nami e Nazira Demetre. E ' a viú-
vo de Da. Hi .ia da Silva Abraão 
Nami e não deixou filhos. 

Na qualidade de jornalista pro-
fissional funcionou, por muitos 
an s, na Associação Comercial de 
São Paulc, como redator do Diá-
rio do Comércio. Aposentado, ain-
da era atuante, cabendo a ele a 
respon. abilidade de organizar cs 
originais e providenciar a publica-
ção dos livros inédites de Hercula-
no Pires como também aqueles 
cujas edições estavam esgotadas, 
através da editira Paidéia. 

Seu primeiro livro foi publica-
do em 1960, pela Editora Alarico 
L tda . , com o nome de Página; Es-
pírita \ cuja renda foi revertida e:n 
benefício do Centro Espírita Nos-
so Lar — Cas:a Anctré Luiz, oca-
sião em q u e essa instituição man-
tinha intensa campanha para a n e -
cadação de fundos para a constru-
ção do 1 ' pavi hão da Ca.a 2, te r -
nando-se funcionário por um ano 
— de 1961-1962. Juntou-se aos 
estudantes, incentivou-os, estenden-
do faixas pela cidade, coletando 
garrafas, papéis etc. No número 
d t janeiro-fevereiro da Revista An-
dré Luiz, saiu sua última colabo-
ração com o titule: H m A U o 
Pcs alczzi. 

Demetre plantou a boa semen-
te. Prestou serviços a instituições, 
destacando-se a ajuda à Federação 

Espírita do Es'ado de São Paulo, 
em 1950, ao tempo em que Ed-
gar Armoria era Secre.ário Geral e 
s e preocupava cm cadastrar e fi-
liar Centros Espiri.as. Encami-
nhou ao Espiritismo seu irmão 
Elias Abraão D N . Dibi o qual 
proouziu os sszor.ados frutes da 
paz, rsceben.o significativa ho-
menagem com a assinatura do de-
creto-, pelo prefeito d : São Ber-
nardo do Campo, no dia 18 de 
março t le 1986. que dencmiia 
seu nome em via pública daquele 
município. 

Além do lúrc. Páginas Hp í -
ritas, Demetre deixou um outro 
livro: Século Decisivo, publicado 
pela E-icel em 1983, e que se 
constitui de preciosas lições de Es-
piriti>nio, a ravés de uma lingua-
gem didática e acessível a todos 
os níveis de compreendo. 

Ao Demetre as nessas vibra-
ções de paz e a nossa gratidão 
pela colab r a ç i r e amizade e que 
no mundo dos Espíritos possa con-
tinuar se ocupando ca verdade 
que liberta e do amor que subli-
m a . 

Natalino D'OU»o 

Nosso grande amigo: 
Eurípedes Barsanulfo 

" . . A seara é realmente gran-
de, mas poucos os ceifeiros." 

JESUS — Mateus, 9:37 
O progresso das cria uras se 

faz muito mais polis exemplos que. 
dá d o q j e propriamente pelo que 
fala! 

Exi t . -m pessoas q 'J ; são mar-
co; luminescentcs d : progresso, não 
s6 na região onde vivem, ,TO.. 
transcendem cs limite-, que a tran-
si:c-ri:s,ade da vida lhes i np~e! 

Aq i, em Franca e na região 
do Triângulo Mineiro, não há 
quem não tenha pelo ments ouvi 
dr- falar de uma cria'ura cuja vi: 
t*a foi um desenrolar harmonioso 
de dediecção ao próximo Foi e 
continua sendo, me mo estando ei: 
no plano espiritual! 

Ele é muito conhecido e s li-
citado lanto n ; s meies e píti as e 
não espíritas. 

Algumas P-V (Xis de outras 
crenças chegam mesmo a designá-
lo por "santo". É uma questão de 
palavras, reconhecemos! 

"Santo" é todo aquele que ama 
seu próximo, sem exigir c i;a al-
guma para si . 

"Santo" é todo aquele que con-
fia na Pateraida e Divina e não 
perde nunca a Fé, mesmo nos mo-
mentos mais difíceis. 

Nós outrcí , os c r>í'i'as, os 
co-vi t r m . s como Espírito de 
gr. n i e elevação que se dedicam à 
pát ica do bom, na mai r ha iil 
uade, cúlivando seapre a vir i 
dos com Io » c nstincía e amer 

Falamos aqái, h ie, de u i 
grande amigo que viveu na bacó 
ika Sacamcnto e cujos ano de 
vida foram do vivênch do Evan-
se h- Io Cristo' 

Tra'a-se de uma criatura que 
soube viver para fazer os outros 
felizes! 

F i i um filho exemplar, a pi oi-
to do renunciar aos seus ideais de 
e . tu ícs sirp riore , numa cilade 
mai r, só para que isso não cau-
sasse sofrimentos à sua mãezinha 
— D: na Meca! 

Anônimos Humanos 
ANÔNIMOS DO C A R R E I R O Paz". Em mementos de sua luci- Tedos )h e queriam bem pela sua 

HUMANO. • . e se somam em dez se nos apresentava a ; im: cc>-- pus. i idade . E^tes dias fin Jcu e s a 
tantos! Assistimos à partida de r e to , austero e comedido. Veio do existência ílheia aos problemas da 
duas criaturas, que n~s mostraram Bebedouro e uir.a sobrinha nes deu existência com a soma de 82 anos 
a fugacidade das glórias terrenas. <eu ender.ço, que se perdeu sem d c iuSde. Se c .quecüa piles seus 
1'ürnaram-se nos.a^, atdçoadas no ninguém saber ao certo onde a mes- familiares, outros lho tiveram fra-
ambiente do nc& cômio da Funéa- ma se encontrava. Agora o Cie- t e m a l carin'i . sob as recomenda-
ção Espírita "Allan Kardcc", de mente Lopes, acometido de vi len- çõe s evangélicas: o pessoal que 
nossa cidade. Cada qual com suas t a uremia teve sua di-pensa das in- moureja nõ Hospital -a Fundcção 
manias e tendências particulares, junções terrena-,. Ninguém atendeu Espírita "Allan Kardcc", de Fran-
Vimos do perto a inteligência e ver- telefonemas para localizar seus pa- C a . . . A hora do sepultamento d : 
ve do Tenente Clemente Lop:s rentes. E, assi.n, anônimo e cq- ie- . e u cr-rpc teve cia as orações sin-
em sua filosofia confusa e diferen- cido, teve um sepul amonto de hu- c.ras dossa gente, também simples 
te no co-existir com as c isa, sub- mildade, aponas cercado das ora- c qU e lhe iribu aram comprovaçies 
jetivas e irreais. Ex combatente da ções dos funcionários Ca Casa, que de c a r á h o cri.tão E nrrae, eo-
Revolução Paulista de 1932, guar- lh c abrig.u e u seus últimos dias... mo esses, que obtiveram a n i m o 
eou consigo a influência do mili- — Outra criatura da mesma fai- , l o í e Leal, d nomínado por José 
tar intransigen e . Mú>ico conhece- xa a Amélia Guimarães Corrêa — Russo, como ' Túmulo dos Vivos", 
dor de coniunto harmoniosos e ou mais conhecida por Amelinha acs p . u c c s se alforriam de seus 
ritmados, chegc-u como hóspede ,íos Gatos, d a i o seu amor aos bi- ó b i t o s cometidos em outros ava-
permanente üo Ho pitai Aiia.i ehanos, carinhosamente cuidados 'ares. .. Clemeate Lopes e Am;-
Kardcc", do Franca e, aí, i r m i i - p c i e l a . Uma das últimas remanes- linha Guimarães não ofereceram in-
neceu por mais de 10 anos! Encis- centes em regime de asilação, ain- uagaçoes maú t o q u e as que se 
mesmado procurava i.olar-se de t - da do tempo cosaudoso J « é Mar- iyitsiam n'esta informação: herói; 
dos e se sentia ufano ao correspon- ques Garcia. Amelinha confi rme anônimos no carreiro humano que, 
der a nossa continência. Ele mes- seu rcgi.fro de entrada na Casa de certamente, se identificam agora 
mo se auto-promeveu com o poi- Saúde "Allan Kardec", em 1928, c o n , outras posições para as b:n-
to de general e repetia: "Não sou nasceu em Muzambinho e passou ç ã c s am. rávsb do Senhor, 
mais tenente, estou promoviáo a pelo Asilo cie Itobi (MG). Quan-
general". Conseguimos ele frequen. do ingressou nesse abrigo de de-
tasse nossas reuniões evangélicas- mentes, contava 24 anos de idale 
espirltistas, que se realizam às e . durante 58 anos d ; perman 1-n-
sextas-feiras no Hospital c, dentro c » ali, prestava-se também a algum 
em pouco, ele nos compensou per trabalho compatível com suas con-
ouvi lo falar aos outros internos e dições de mulher sofri l a . Esteve 
melhorados do Pátio, sobre os pos- no hospital desda o tempo de Mar-
tulados da reencarnação. Prcntifi- ques Gi.rc.-ji e pa sou psla direção 
cava se a levar fleres para nossas de José Russo, a té ultimamente a 
tertúlias e alegrava-se ao participar c m q u e se empenha nosso presti-
conosco das lições apontadas para moso Dijalvo Braga. Ningném ja-
essas ocasiões. Clemente Lopes, mais s. ube de a leun parente con-
ccm a mania de mili ar, hordada sangüíneo seu. Ninguém se inte-
n&turalmente da Intentona Paulis- ressou em saber sobre seu estado 
ta /32. n s u i a boa in riração e e sobre sua vida de segregada des-
compôs hino para um dia de nos- te Mundo. Anônima e só se tor-
sas cimemorfições. Os versos ajus- neu muito do afeto da enfermeira 
tados a uma marcha patriótica es- Dalida dos Sentos. Possuía zelo 
tão ainda em nosso6 ouvidos: "Sal- desvelado pelos gatos e chegou a 
ve o povo brasileiro/ que sem ser criar umas centenas deles que lhe 
guerreiro/ se tornou o soldado da atendia e conhecia seu chamalo . 

Agnelo Mc tato 

t s l u d v o 

ftspiritísMf» 

Foi um filho que se dedicou ao 
trabalho jun'o ao pai — Seu Mo-
gico — desde a infância, auxilim-
dci-o»cm todas as tarefas para aju-
dar no sustento do lar! 

Foi o irmão carinheso e sen-
sato que levou, não só aos seus fa-
miliares, mas, a todos que o bus-
cavam, a palavra amiga, o ge>to 
afetuoso e consoladcr! 

E o professor?! 
Como o amavam seus discípu-

los! 
Foi a figura sempre presente, 

firme, culta, orientadora, na sala 
de aula, nas visitas aos enfermos, 
no aprendizado de atitudes até 
mesmo no acompanhamento de um 
e n t e r r o . . . 

Todas as horas eram heras de 
aprender, de crescer espiritualmen-
te! 

Diz nos sempre o D r . Nov»'i-
nc, que foi seu aluno, que as aulas 
de Pcrtugu-s eram de uma be-
leza imensa. Até cs exemplos que 
ele u ava para ilustrar as leis de 
aso da gramática, era-n i e uma 
pcesia cantante e harmoniosa para 
louvar a sabed : ria do Criadorl E 
as aulas de astronomia ! 

H a autoridade moral?! 
Ela transparecia de seu: atoi, 

de suas palavras, de sua presença. 

e até de seu silêneio! 
Era um legí imo tarefereiro do 

Senherl 
Muitos que o conheceram ou 

ouviram falar dele se referem aos 
fatos curiosos : o trabalhe de curas 
que realizava. 

Era uin médium ex racv iná i 
que se prestava a e ta tarefa- c t j 
os cn ermos. 

Espíritos como Dr Bezerra d 
Menezes o a-'si tiani para que i 
tarefa se cumpr i s se . . . 

A lição ma-cante que Ele sem-
pre nos deu, a 'é n de t. das que aci-
ma citamos, foi a de um E pírito 
magnífico que sabii dssetnpenhi-
sua tar-fa com joviilidade, Fé. 
A m : r e Perseverança. 

Até hoje ele está pre en'e no 
cc ração (-aqueles q i e confiam na 
As i .;-ên.ia diwn-a através d seus 
m.n ageiros maiores. 

Nó, l h . agra ecemos, querido 
amigo. p. r no. a *iar tait^. '̂•--'--i 
do a o Mestre Jesus de quem é um 
tarefereiro maior! 

Que Deus o abençoe sempre e 
n-ais pelo trabalh já feito e pelo 
que continua a fazer per todos nós, 
seus irmãos tão pequeninos, ó ir-
mão e amigo ELRIPE.DES BAR-
SANULFO! 

Antonieta Barbl 
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Condições básicas para ser um oi 
7* — Deve sempre falar usando a primeira pessoa 

do plural: nós, somes, devemos, etc. etc. Quando foi 
preciso usar a primeira pessoa do singular, assim dizer, 
entre parênteses: eu penso assim, meu ponto de visto é 
esse, eu entendo' assim, etc. etc. Desse modo, não com-
promete a doutrina conr a epinião pessoal. Nunca em-
pregar o termo "vocês" ao se dirigir ao público, pois es-
te deve ser respeitado, considerado.. 

8* — O candidato a orador espírita nos primeiros con-
tatos com o público deve procurar um des três as-
pectos da doutrina para expor. Pede ser científico, filo-
sófico ou religioso, este último o melhor para o ini;iante. 
A parte evangélica é a mais estudada, a mais popular 
do Espiritismo, portanto, uma palestra preferida nos dias 
de passes públicos, uma fala de curta duração, de poucos 
minutos o ideal para começar a falar. E bom também 
para vencer a inibição natural do estreante. 

9? — O tema escolhido para a palestra deve ser es-
tudado de antemão. Exercitar a mente, raciocinar em 
torno do assunto que vai falar, procurando corrigir pos-
síveis falhas de interpretação. Isso é muito salutar, dá 
bons resultados. Cuidar para não se repetir durante a pa-
lestra. Com o decorrer dos tempos vai adquirindo expe-
riência . 

10» — Por último, um pento de capital importância, 
0 maior: o que diz respeito a vibração do orador. Um 
orador espírita precisa ter vibração no falar, empolgar, sa-
ber se comunicar com os ouvintes, saber se doar, trans-
mitir esperança, esclarecimento, consolação, conforto. 
Nada mais sem graça, sem vija, do que ouvir um ora-
dor sem vibração, a gente sofre junto com ele, aguardan-
do o final da palestra; A vibração é tudo na oratória 
espírita, porque o orador recebe de volta, dos ouvintes, 
uma vibração conjunta que dá a ele maior cobertura es-
piritual. Pode conferir essa grande verdade. 

Aí estão, pois, as. condições inerentes ao orador es-
pírita para quem desejar sér um deles e servir a causa 
crística em que estamos todos irmanados. Poderá não 
chegar a tanto, mas, pelo menos, pode muito bem ser um 
bom orader. Não estamos ensinando ninguém a falar 
Quem somos nós Estamos sim, aconselhando os nova-
tos na doutrina. Muito mais ainda poderíamos dizer so-
bre o assunto em foco, mas vamos ficar por aqui, espe-
rando que algum confrade tire proveito do que acima 
foi dito. 

O autor deste modesto trabalho não é um orador es-
pírita como desejaria ser, mas, de tanto gostar do Espi-
ritismo, de tanto ler e estudar a doutrina, de estar sem-
pre envolvido cem o movimento espírita aqui dos pagos, 
nos tomamos um razoável expositor. O r a . . . se outros 
irmãos falavam, explanavam, evangelizavam, porque nó: 
também não poderíamos falar? E, até hoje, com qua ;e 40 
anos de Espiritismo, de tanto insistir, de tanto batalhar, 
cem muita fé, aprendemos um pouco a falar em públi-
co. Dá pro gasto. Graças a Deus! 

1 Lauro Enderlc 

0 poder do Evangelho 

Uma carta de Mãe 
Faz hoje cinco anos que minha filhinha faleceu c, de 

repente, senti uma vontade incontrolável de escrever al-
guma coisa sobre esse acontecimento. Gostaria que todos 
aqueles, que a conheceram e a amaram, se lembrassem 
dela com muito carinho e, também, que cada um dos 
que venha a ler esta página de saudade, tenha a 'certeza 
incontestável de que houve, entre nós, uni amor tão gran-
de, tão profunda e espiritual, que eu jamais saberia ex-
plicá-lo per palavras. Aquela 'pessoinha" frágil e doen-
te me reu lições admiráveis ds resignação c coragem; ela 
mesma me mostrou tanta coisa e, acima de tude, tne fez 
ver o que realmente somos nest» Mundo. Eu ainda sefro 
muito ao pensar nela! Um sofrimento de calma entre as 
lágrimas, contido embora, o qual não quereria sentir, por-
que ela era a personificação da b.ndade. Alguma força 
cm cada lugar e em cada pessoa rege os destinos de to-

- o cs c entes humanos e que se identifica pelo nome: DEUS; 
esse Ente Superior me fez passar pela mais dura das pro-
vações. E nte f-z conhecer, também, o laJo triste que a 
viola tem. No entanto, ao mesmo tempo, através da cd-
ragem ante a luta, que aquela criaturiaha indefesa, sus-
tentou em seu testemunho, tudo isto me veio provar que, 
apesar das adversidades, a VIDA é o dom mais precioso 
doado a nós pela Divina Providência. Não exiite, pois, 
a felioidade permanente; nem tão p.ueo o sofrimento eter-
no. Somos nós os responsáveis pelo beirt cu pelo mal 
que nos atingem. Nossa cabeça deve estar sempre er-
guida e, até o fim, devemos testar esse sentido maravilho-
so de valorizar nosso sofrimento pela certeza de ESTAR-
MOS VIVOS. Minha filhinha nasceu, sofreu e enfren-
tou a morte física c:m a dignidade dos seres superiores, 
deixando nos uma herança enorme de amor. Por ela 
mesma, pelo exemplo que me deu, rogo a Deus, sua al-
ma esteja onde estiver, possa receber a merecida recom-
pensa pelo testemunho difioil que soube enfrentar e, ain-
da, pelos exemples que scube nos dar. Rezam per ela, 
meus amigos e irmãos, e minha gratidão a todos será 
eterna, pois penso, assim, todos os que oram pelos ir-
mão* de humanidade estão Mais Vivos, porque Vivem.. . 

leda Passarinho Vieira 
N.R. Esta carta foi encontrada pela mãe ,da sra leda Pas-
sarinho Vieira, dias após sua desencarnação no incêndio 
do Edifício Andorinha, do Rio de Janeiro. O envelope 
estava fechado e endereçado, sem jamais ter sido remeti-
da. Dona Ivete Passarinho — mãe de da. leda P. Viei-
ra, muito compreensiva, cedeu a mesma ao confrade 
Prof. Newton Boechat, 0 qual pressentiu a importância 
de seu teor, digno desta divulgação. Esse documento 
mostra bem às mães, que têm filhos excepcionais e que 
passam, portanto, per provas dessa natureza, quanto va-
lem a TOLERÂNCIA, A PACIÊNCIA E A HUMIL-
DADE, que se ajuntam, acima de tudo, a fé e à resig-
nação, ante os desígnios de Deus Todo Poderoso. Ore-
mos, pois pela valorosa senhora leda e sua diletíssima 
filhinha Bárbara. 

l eda Pas sa r inho Viei ra 

A L U Z 

Todo trabalhador integrado em nosso movimento, 
embora não sendo regra geral, gostaria, pelo menos, de 
ser um orador, um palestrante, um expositor. Falar em 
público, abordar a doutrina, esclarecer o povo que sem-
pre acorre aos Centros Espiritas em busca de algo para 
íi próprio, de uma palavra amiga, de uma esperança, de 
uma consolação. Pois, muito bem. Nada mais justo. 
Quantos não estarão esperando essa oportunidade? 

Para tanto devem ser observadas certas regras e con-
dições exigidas, básicas, na arte de falar em público, de 
iiiproviso. Naturalmente, que a prática constante, a de-
o icação ao trabalho, o esforço, a boa-vontade, tudo isso 
; rui to contribuirá para que o candidato a tão nobre mis-
or na seara espírita se realize com o tempo. 

Com a intenção pura e simples de prestarmos uma 
colaboração ao nosso movimento, não pretendendo ditai 
í u criar normas para o crador espírita, enumeramos, a 
-guir, as referidas condições que julgamos essenciais: 

1 ' — Conhecer a doutrina nos seus três aspectos; 
Científico, Filosófico e Religioso. Isso é ponto funda-
mental. Ser um permanente estudioso, sem o qual não 
grará êxito a que se propõe. Sem estudo nada se con-

jgue. E o óbvio. Serão precisos alguns anos para tanto. 
2 ' — Ter boa dicção, facilidade de expressão e sa-

• er falar corretamente o nossos idioma. Se preciso for, 
íeve estudar Português, que muito ajudará. Conhecer 

um pouca da História Universal e da História do Espi-
ritismo; ter conhecimentos gerais. Ê, não t nada fácil. 

3 ' — Um fator muito importante: ter boa memó-
ria, a fim de fazer certas citações com conhecimento de 
causa em apoio do que fala e ter segurança e firmeza na 

xposição do tema proposto. Muito cuidado para não 
•erder o fio ca meada do assunto que está abordando, 
Isso é muito comum. Quando isso acontecer, procurar 
ter calma, seguindo em frente., 

4* — Nunca decorar um tema, uma página, como 
um colegial, mas sim pederá memorizar as lições estuda-
das, os principais pontos doutrinários que deseja expor. 
Isso facilitará ao orador que poderá também entremear 
com' uma pequena estória que s e encaixe no tema. É 
uma técnica muito usada, mas é preciso saber aplicá-la, 
no momento oportuno. Não alçar vôcs muito altos no 
começo. 

5 ' — Ler muito, prestar atenção na leitura, assi-
milar o que lê. Fazer exercícios mentais, analisar, compa-
rar, concluir. Ler obras espiritualistas cm geral, estar a 
par do que ensinam outras filosofias reencarnacionistas. 
Isto será de muita valia. Estar sempre autalizado cem o 
movimento espírita no Brasil e no mundo. 

— Nunca procurar imitar esse ou aquele ora-
dor do nosso movimento. Todo orador deve ser um ar-
tista da palavra, ter seu estilo próprio de falar. Ser bas-
tante humilde, simples, confiante em Deus, evangelizado, 
qualidades indispensáveis para o bom trabalho na tribuna 
espírita. O desejo de ser orador, por si só, é sinal evi-
dente de mediunidade, através da qual será inspirado c 
muito ajudado na oratória. Não perder conferências cfas 
grandes oradores espíritas do Brasil. Instruem muito. 

A missão quc Jesus desempenhou junto aos homens, 
vem produzindo frutos até os nossos dias, não obstante 
terem se separado quase vinte séculos. Primeiramente o 
Senhor orgjnizou o seu apostolado, escolhendo criatura* 
humildes e anônimas do povo, apenas Mateus (Levi) 
exercia a função de maior destaque, era cobrador de im 
postos. 

A maioria dos discípulos ganhava o pão de cada dia, 
pescando nas águas tranqüilas do lago de Genezaré ou no 
mar de Tibcríades. Contudo, tão logo cuviram o chama-
do do Messiju, abandonaram as suas normais ocupações 
para scgui-Lo, jubilosos. 

O Cristo no fiel cumprimento da sua elevada mis-
são não poderia dispensá-los, eles tinham papel de rele-
vo dentro das atividades cristãs, até porque, de forma al-
utia. Jesus pder ia revelar todos os ângulos das verda-

des eternas. Assim, haveria necessidade de que um pu-
nhado de criaturas abnegadas e de boa vontade tomassem 
conhecimento do programa da Boa-Nova, para poder mais 
arde, após a crucifkação do Mestre, dar continuidade 
ao seu trabalho de redenção das criaturas humanas, pe-
ía reforma íntima dc cada uma. 

Grandes foram os óbices encontrados no coração 
humano, que principiou com o precursor João Batis-

que veio endireitar as veredas do Senhor (Lucas 3:4), 
para que o Cristo pudesse mais tarde cnccntrar mais re-
ceptividade na mente e no coração do povo, já prepa-
rado para. receber as primeiras informações atinentes ao 
reino de Deus. 

Quando João Batista terminou a sua missão, ulti-
mada com a apresentação de Jesusa o povo, dessa épo-
ca em diante não batizou mais ninguém, o seu labor es-
tava concluído. Por outro lado, teve início os misteres 
de Jesus, isto é, orientação espiritual de Iodos que tives-
•em a felicidade de cruzar o seu caminho de luz. O 
Mestre veio tratar da cura das almas eternas, apesar dc 
ourar também os corpos transitórios fadados a desapa-

recer, por ocasião da morte física. 
É curioso de se observar o poder exuberante do 

Evangelho; todas as obras que têm como bases as lições 
evangélicas atravessam o tempo sem conhecer declínio, 
são imorredouras: o contrário ocorre com as obras cujos 
argumentos estão distantes das verdades cristãs, apesar de 
bciKellcr; marcam época, porém, acabam caindo no es-
quecimento com a mesma intensidade como surgiram. 

Tudo passa menos os ensinamentos do Rabi da Ga-
liléia, que constituem luzes a iluminar a consciência hu-
mana, norteandoa pelos legítimos caminhos, quase sem-
pre ásperos e difíceis de serem trilhados. Contudo, quan-
do o ser humano persevera no esforço de encontrar a re-
denção, as etapas por mais exaustivas sempre represen-
tam fatores de burilamento e progresso espirituais. 

felizes são aqueles que jamais abandonam o mister 
de servir desinteressadamente, embora encontrem pela 
frente incontáveis obstáculos que retardam as suas reali-
zações nobilitantes. O Senhor asseverou que aqueles que 
perseverarem até o fim seriam salves (Matem 10:22). 
Isso naturalmente não quer dizer que os demais não se 
salvarão. Os retardatários, aqueles que fogem aos devo-
res assumidos, apenas logram a quitação dos delitos pra-
ticados em outras vidas, quando levarem a sério a pró-
pria evolução. Haverá, portanto, um atraso em relação 
àqueles que aceitaram jubilosos as lides espirituais, pois 
cs labores digniíicantes beneficiam em primeiro lugar o 
seu autor. 

Ademais, devemos levar em conta que o trabalho é 
o maior fator de progresso e redenção, conforme bem es-
clarceu Jesus com sabedoria ao dizer: " . . . Meu Pai tra-
balha até agora, e eu trabalho também (João 5:17). Se 
Deus e Jesus trabalham sempre, não podemos obviamen-
te relegá-lo a um segundo plano se quisermos realmente 
ser felizes e libertos das algemas do pretérito. 

Armando Fernandes de Oliveira 

Albânio era um homem bastante conturbado pelos 
acontecimentos ruins, funestos mesmo, do nosso mundo. 
As notícias de crimes e guerras propagadas pelos nossos 
meios de comunicação, tão à miúd;, o estavam deixan-
do quase que desequilibrado, emocionalmente. 

Quando Albânio ligava ao seu aparelho de televi-
são tinha estranhos pressentimentos, sentia-se mal. De 
fato, as notícias eram sempre trágicas na sua maioria. 
Ao adquirir ao seu jornal diário, estarrecia-se com os de-
sagradáveis episódios da vida ali relatados; contentava-se, 
ura pouco, com a parte esportiva, mas, até nos esportes 
as coisas mis aconteciam e Albânio não tinha sossego. 

Albânio queria a um mundo melhor, a uma Huma-
nidade boa. Entretanto, já não acreditava mais em na-
da, pois, tudo era muito terrível para ele. 

Um certo dia, sentado num banco da praça principal 
ds sua ckiade, desanimado e muito perturbado, Albânio 
sentiu enorme alegria ao reencontrar-se com velho ami-
go da infância ao qual não via há muitos anos. 

Vicente, o amigo, aproximou-se, também bastante 
feliz e a alegria de ambos contagiava. 

Após os primeiros momentos, as primeiras palavras 
dc amizade, Albânio desabafou-se com Vicente, pintan-
do, de certa forma, a um quadro impressionantemente 
negro da visa. tym determinado instante, Vicente excla-
mou: 

— Mas Albânio, temos Jesus entre nós! 
Albânio ficou Iívido e acalmou-se de uma manei-

ra boa, muito boa, quase que por encanto e sorriu feliz 
da vida! 

José Joaquim Narciso de Lima 

ORDEM NATURAL DA COISAS 
1857 — 0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 
1861 — 0 LIVRO DOS MÉDIUNS 
1864 — 0 EVANGELHO SEGUNDO 

0 ESPIRITISMO 
1865 — 0 CÊU E 0 INFERNO 
1868 — A GÊNESE 
1890 — OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 
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Para refletir 
( . . . ) Reconheçamos, por exemplo, que o homem 

comum já atravessou, desde milênios, a eslação evolutiva 
em que se demora o irracional eem várias ocasiões, re-
vela comportamento de nível inferior ao dele. Notemos 
que nós mesmos, cs desencarnados, nos movemos num 
campo de matéria que sc caracteriza por censidade espe-
cífica, embora rarefcita, quando confrontada com as an-
tigas formas fuscas, e nossa mente, em qualquer parte, 
na Crosta ou aqui onde nos achamos, é um centro psí-
quico de atração e repulsão. O espírito encarnado res 
pira numa zona de vibrações mais lentas, enfaixade num 
veículo constituído efe trilhões de células que são outras 
tantas vidas mierocópieas inferiores. Cada vida. porém, 
por mais insignificantes, possui expressão magné ica es-
pecial. A vonia.e, não obstante ccniignada por lei, cós-
micas e morais, inclinará a comunidade dos corpúsculcs 
vivos que permanecem a seu serviço per tempo limitado, 
ã maneira do eletricista que liga as forças da usina para 
atividades num charco ou para serviços numa torre. Sen-
do cada um de nós uma força inteligente, djteado facul-
cades criadoras e atuando no Universo, estaremos sem-
pre engendrando agentes psicológicos, através da energia 
mental, exteriorizando o pensamento e com ele improvi-
sando causas positivas, cujos efei'os podem ser próximes 
ou remotos sobre o ponto de erigem. Abstendo-nos ás 
mobilizar a vontade, seremes invariáveis joguetes das cir-
cunstâncias predominantes, no ambiente que nos rodeia; 
ccn'u-o, tão logo deliberemos manobrá-la, 6 indispensável 
resolvamos o prcblema de direção, porquanto n *sns e -
tados pessoais nos refletirão a escolha íntima. Existem 
princípios, forças e leis no universo minúsculo, tanto 
quanto no universo macrccósmico. Dirija um homem a 
sua vontade para a idéia de dcença e a moléstia lhe res-
ponderá ao apelo, com todas as características dos mol-
des estruturado pelo pensamento enfermiço, porque a 
sugestão mental positiva determina a sintonia e r;cepti-
viíade da região orgânica, em conexão com o impulso ha-
vido, e as entidades microbianas, que vivem e se repro-
duzem no campo menal des milhões de pessoas que a-, 
atraem, em obediência às ordens interiores, reiteradamen-
te recebidas, formando no corpo a enfermi 'ade idealiza-
da. Claro que nesse capítulo temos a questão das provas 
necessárias, nos cascs em que determinada personalidade 
renasce, a atendendo a impositivos das lições expiatórias, 
mas, mesmo aí, o problema de ligação mental é infiii a-
mente importante, porquanto o doente que se compraz 
na aceitação e n 0 elogio da própria decad .ncia acaba na 
pesição de excelente incubador de bactérias e sintomas 
mórbidos, enquanto que o espírito en r'aiu-ta-"ientt\ 
quanto reage, valoroso, contra o mal, ainda mesmo que 
benéfico e merecido, encontra imensos recursos de con-
centrar-se no bem, integrando-se na corrente de vi'a vi-
teriosa. 

Nossa mente é uma entidade colocada entre forças 
inferiores e superiores, com objetivos de aperfeiçoamen-
to. Nosso organismo perispi-itual. fruto sublime ''a "vo-
lução, quando ocorre no ccrpo físico na esfera da Cros-
ta, potle ser comparado aos pólos de um aparelho mag-
neto elétrico. O espírito encarnado sofre a influencia-
ção inferior, através das regiões em que se situam o (e-
xo e o estômago e recebe os estimules superiores, ain-
da mesmo procedentes de almas não sublimadas, atra-
vés do coração e do cérebro. Quando a criatura busca 
manciar a própria von'ad". escolhe a companhia que 
prefere e lança-se ao caminho que deseja. Se não escas-
seiam milhões de influxos primitivistas, ccnstrangen<J> 
nos, mesmo aquém das formas terrestres, a entreter emo-
ções e desejos, em baixos círculos, e armando-nos quedas 
momentâneas em abismos do sentimento destrutivo, pe-
dos quais já peregrinamos há muitos séculos, não n-s fal-
tam milhões de apelos santificantes, convidando-nos a as-
censão para a gloriosa imortalidade. Entenderam, agora 
como é compreensível a opção de certos espíritos pela ca-
sa escura d- crime, depois do túmulo, qual ocorre a mi-
lhões de entidades encarnadas que, em plena harmonia 
com a natureza terrestre, estimam viver no domicílio da 
enfermidade? ( . . . ) 

(Lição extraída do livro LIBERTAÇÃO de André Luiz, 
págs. 29, 30, 31 e 32). 

M e n s a g e n s de L u z 
O AMOR £ UMA LUZ DO CRU 

Gecrge Gurdon 
A bibliografia espírita está acr;sciJa de mais uma 

cbr a mediúnica. Intitula-se MENSAGENS DE LUZ, de 
auteria de diversos Espíritos e foi editada pelo interme 
diário destes, o médium p-ieógrafo Saul Quadros, domi 
ciliado em Vitória da Conquista, BA. 

Na "Apresentação", refere Saul que os Men acei-
ros do Bem "estão" incentivando nos que só o AMOR 
É INVULNERÁVEL, por isso mesmo, SÓ O AMOR 
SALVARÁ O MNDO". (São dele os griíos). 

E, cícicti.emente cem essa assertiva, pode-se dizer 
que todo o livro gravita, em torno do Amcr. De seus 100 
capítulos (ou mensagens), nada menos de 88 falam sim-
p.c jn nte em amor. 

Dir-se-ia que tal produção mediúnica deveria ter si-
do dada a lume como o Volume II de MENSAGENS DE 
AMOR, obra anterior do mesmo gênero e da mesma 
erigem, publicada por volta de 1982. 

Entretanto, tenhamos em conta que, afinal, amor e 
luz são elementos harmônicos e complemen ares, como 
bem elucida Emmanuel: "Sem sabedoria não há caminho, 
e;ii . ' - não há luz". 

Destacamos, de MENSAGENS DE LUZ, alguns tó-
picos mais expressivos que fazem a apologia do amor: 

Hilário, á pág. 1: "Sabem os espíritos já esclare-
cidos, na ciência do amor que a nutrição maior, mais 
substanciosa e perene para o espírito advém, exatamen-
te, da prática do amor". 

Irmão Raimunic: "Exclusivamente d : amcr é pre-
parado todo trabalho realizado na cau.a do bem, pois 
só se pode servir com amor" (pág 32) 

Servo de Deus: "O que se pede e deve afirmar sem 
receio de contestação c que as forças do bem atuam uni-
das e unânimes sob um só propósito: servir cem amor" 
(pág. 52). 

Assevera o Irmão Saulus que "o amor é a alma 
da vida, visto ser o amcr íe Deus que assiste e alimen-
ta a vida onde quer que ela se manifeste, seja no átomo 
ou no astro" (pág. 78). 

A j linhr Invulnerável 6 o amor. por motiv- d? 
sua origem divina: Deus é amor e 'udo que s c afina 
c m a grandeza de Deus reflete amor. E esse reflexo 
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dá a exata medida do ser quc o con-uz. Sim, porque 
amor é luz, e quem está com ele ou o tem consigo não 
anJa nas trevas, mas prssui a luz da vi.'a" ,pág. 149' 
150) 

Embora sem estarem diretamente relaci nados con 
a temática do amor, mas não propriamente alheios a ela, 
citcmcs outros interessantes tópicos de mensagens: 

"Ninguém prefere sofrer, a gczar. Não se escolhe 
o inforlúnk) diante do sucess;. A lágrima é sublime, mas 
o c v i ag-aJáve." (pág. 2.«). 

Certo. Dizer o contrário seria enaltecer o maso 
quismo. 

"O número d» suicídios é muito maior entre os fa-
vorecidos da f rtuna e os dramas humanos são mais in-
tensamente vividos entre as classes mais altas da socie-
dade" (pág 46). 

Lembre-se, a propó ito, que, na Suécia, a causa prin-
cipal do suieídio é a falta d ; grandes preocupações, o que, 
em última análise, torna s e uma gran.e preocupação. 

"Aos oih:s de todos, realizam «e acordos internacio-
nais apenas para o protelamento da hcca ombe, que já 
anraca' a viJa tio- povo- Hi um tr2ço>marcante nessa 
negcciaçnes: OS HOMENS NEGOCIAM SEM AMOR" 
(pág 58). 

T r i t c realidade, infelizmente. 
"Devemos ccnvir que todo bem pa'içado venha 

produzir resultados proveitcíos, não tanto ao b neficiá 
rio, quanto ao b:nfei'er" (pág. 61). 

Efetivamente. O bem atrai o bem Quem m i dá, 
mais recebe. 

"Estão chegan.o ao mundo plêiades de espfri'os qu : 
virão renovar a Terra Novos métodos, nevos costumes 
aí se instalarão por mãos tíj cbreiros novos que descem 
do mais Alto cm atenção aos desígnios do Pai e sob as 
vistas do Senh r Jesus, o Enviado para comandar os des-
tinos da Terra" (pág. 134). 

Ê o Trrc~i'p Milênio que se aproxima. O adven 
to de uma Nova Era. 

MENSAGENS DE LUZ — um livro eminentemente 
in trutivo. Ao Saul Quadros, nossa homenagem. 

Au ' e l i«nn AIv^b N f t t o 
"VANGUARDA", d; Caruaru-PE 

Esb oco n i s t o ri co 
Após a desencarnação do Dr. Adolfo Bezerra de 

Menezes, assumiu a Presidência ca FeJeração Espírita 
Brasileira Leopoldo Cirne, que a dirigiu até o ano de 1913. 

Nesse período, Leopoldo Cirne procureu dar anda-
men'o à tarefa iniciada por Bezerra, trabaihanJo em fa-
vor da urific-çrc dos espíritas braíileiros. 

No ano de 1904, comemorava-se o centenário de 
encarnação de Allan Kardec. 

A F . E . B . organiz/.u um programa comemorativo 
de três dias, para os quais convidou os confrades de ou-
tros Estados da Federação. 

O ponto alto dessa comemoração foi a apresentação 
e assinatura por parte do repre entantes dos E ta les do 
documento conhecido como "Bases da Organização Es-
pírita". 

Esse documento sugeria a criação de Instituições que 
se responsalizassem por coordenar o movimento de unifi-
cação des espíritas em suas respectivas Unidades Fede-
rativas . 

No Norte do Brasil, desde janeiro já se fundara a Fe-
Jerec"^ Fsoírita Amazonense. 

Em 20 de maie de 1906, antecedendo dez dias a Fe-
deração Espírita Maranhense, Sclerno Moreira Fran-
cisco de Paula Menezes reuniam uma Asscmb'éia Geral na 
sede da Associação dos F.mpregaíos do Comércio para 
preper as bases para a fundação da União Esp. Paraen-
se, que tiveram como primeiro e prineipal item "Reunir 
sob sua bandeira os diverses grupos espírifas existentes na 
capitnl. p qijf à União sc fizerem f i l iar . . . " 

S E D E S 
Fundada a União Espírita Paraense, começou a fun-

cionar provisoriamente no prédio da rua Cônego Siquei-
ra Mendes, n? 18. 

Logo em seguida, as atividades da U .E .P passa-
ram a >er sediatas na rua Aristides Lctoo, n° 27. 

Na década de 20, tenda desencarnado em tenra i:'a-
de unia filha do confrade Frederico Figner, causando na-
tural abalo aos seus familiares, e havendo o valoroso 
obreiro das 'ides espíritas tomado conhecimento dos fe-
nômenos de materializsção e efeitos ftsiccs que se desen-
volviam através da mediunidaie de D. Ana Prado, em 
Belém, rumou com a família para esta cidade, na tenta-
tiva de entrar em contato com sua filha Raquel. 

Conforme se lê na internacionlamen'e famosa obra 
"O Trabalho dos Mortos", d e autoria do Desembargador 
Raymundo Nogueira de Faria, a família Figner tev» a 
felicidade de conviver com o espírito Raquel, que lhe hou-
vera sido ccnsanguínea, da continuidade da vida após a 
desintegração do corpo somático, como também de que 
os sentimentos que nos unem enquanto encarnados per-
manecem vivos após o fenômeno vulgarmente chamado 
morte. 

A essa altura, sensibilizado pela carência de uma se-
de própria de que se ressentia a União Espírita Paraen-
se, e envolvido nas emoções de, nesta terra, haver trava-

do e ntato novamente com o ser querido que lhe fora fi-
lha, Frederico Figner assumiu a liderança de uma cam-
panha para a aquisição d ; um prédio com tal finali !a:'e 

Na realidade, o maior volume das despesas com a 
aquisição í o imóvel da, então avenida da Liberdade, n? 
104 — hoj ; rua Oswaldo Cruz, n? 45, fei custeado às 
expen-as do próprio bolso de FreJerico Figner. 

Aí está o prédio que custou Rs 30:0005000 (trin-
ta cc-ntos de rei;) c fei adquirido da baronesa da Ma ta 
Bacelar, onde funcinava a Unione Italiana, desde 1923, 
aoó a referra a qu> foi submetido, abrigando as tare-
fas de esclarecimento e Amor da União Espírita Pa-
raense . 

Entretanto, há muito se sentia, além de outros in-
convenien es, que o acelerado progresso do movimento 
de divulgação da D.titrina E pírita uo Pará estava a exi-
gir instalações mais amplas e melhor aJequadas à sua 
finalidade. 

Assim, no cia 17 de dezembro de 1979, inieiava-s-
as obras d; ccnstrução do novo prédio da União Espf-
rita Paracn-e, à travessa Ca telo Branco, n? 1272. 

Ce mudo, a direção da Ca a faz questão d ; salien 
tar que o "Prédio do Ca teio" n :r é u-n sub ti uto da ve-
lha c.ificação da "Oswaldo Cruz". Vem em seu socor-
ro. Servirá de extensão para melhor desenvolvimento 
das tarefas. 

£ princípio básico qu e 0 velho ca arão ainda se 
manterá de pé durante considerável tempo e, após c n-
cluídás todas as obras da "Castelo", se estudará a for-
ma mais cbjetiva para a demolição e construção de um 
novo pré.io na "Oswaldo Cruz", onde se destinará de 
pendências necessárias ao prosseguimento das atividales 
da União Espfri a Paraense nesse tradicional Ircal Será 
o "E<Jifício União". 

J C B / j a s CONKE Cumis-An d- D ^ u i í fio 

V O Z I N T E R I O R 
Provenho d e um passado sem memória 
num eterno evolver, a progredir 
ao lcngi dos milênios pela História 
ao encontro dos senhos do porvir , . . 

Conheci mui'os reis em pempa e glória 
í e lacaios cercados a aplaudir . . . 
E mentigos topei, por entre escória, 
nas angús'ias dá dor, sempre a carpi r . . . 

chame-me T E M P O . . . Marcho sem cemeço. 
E intrépid: pro:íigo. . . Desconh ço 
se um dia terei fim . . Mas cclabcro 

Na sua evolução até ao P A I . . . 
Se vccí cre c? — soa feliz . . Se cai, 
procuro socorrê-lo pcis c adoro' . . 

Celso Martins 
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C O N F E D E R A Ç Ã O 
ESPÍRITA 
P A N A M U U C A N A 
( C E P A ) O R G ANIZOU 
SUAS COMISSÕES 
DEPARTAMENTAIS 
PARA E S T R U T U R A R 
SUA X CONFERÊNCIA 
R E G I O N A L 
E M O I T I B R O / 8 Í 

mm LEI 

EM FRANCV 
ENAUGUROl I-SE 

O BERÇÁRIO 
«DONA N I N A " 

D E P A R I A M E N I O 
DA SOCIEDADE 

ESPIRI TA 
ION < R 'AS D O BEM, 

LOCALIZADA NA 
YILA "ACUA SANTA" 

CONFERENCIA DA CEPA — Conforme temos 
noticiado em no- as edições anteriores, realizar-se-á em 
. ta lada (Província de Santa Fé) República Argeniina u 
.v Coafe i ínc i i i -pírita, sob patrocínio da operosa Con-
edtraçãci Espírita Panamerieana., Esse trabalho já s ' 
icorpcrou corno ura dos lídimos em favor da divulga-
rio espiritistaj entre os paí-es da América (Norte e Sú:. 

tem seu calendário previsto pelo seu Conselho Dire-
or i e 20 a 24 de «outubro deste ano. O Brasil se fa-
epre e n a r nesse encontre da cultura e valorfaaçio 0 
osóíicas religiosas pelas suas en idades federa'ivas que, 
.murclmcnte, levarão nesse simpósio, o resultado de ex-
eriências postulares. 

B E R Ç Á R I O DONA NINA — Sob vibração dc 
muita inten-kllide fraterna e cristã, teve lugar no dia 26 

abril /Sé, a inauguração dessa Casa Hospitalar, em 
avor da infância carencki-a de nessa cidade. A mon-

tagem dessa casa, que levou o nome da benquista e con-
siderada Dona Nina Silveira Bcrisi, preencherá uma fi-
nalidade de muita autenticidade no terreno da assistên-
cia social, pois funcionará em regime hospitalar para os 
-nfermos menores que deitam os nosccômios, ainda em 
tasc de rcfaoimcnto, No ato inaugural falaram diversos 
oradores sobre esse trabalhei, conseguido graças aos es-
forços de uma pleiade de companheiras devotadas a essa 
irea da saúde e profilaiia. Usaram da palavra, nessà 
oportunidade, o sr. Prefeito Municipal — Dr. Sidnev 
c a Rccha e Deputado Estadual dr . Milton Baldochi. 
Em n : m e da família espírita se fez ouvir o prof. Age-
nor Santiago, 

E M FAVOR DOS FATOS AUTÊNTICOS — 
*L'Aurcra" — Periódico científico editado na Itália (Eu-
ropa . a cuja frente estão os preclaros e esforçados co-
idealista Prcf . Raul Bocci e maestrina Mara Montemag 
gbr i , faz um apelo de sua tenda de trabalho a to-
ctos os praticantes kardeeis'as no sentido de enviar-lhe 
"atos comprovados sobre a fenomenologia espiritista. As-
im todos os acontecimentos extra-normais devem ser nar-

rados cem sobriedade e endereçados nesse órgão publici-
tário para a devida divulgação. Devem os autores dos re 
ferido relato autenticarem as informações com testemu 
ihas e firma reconhecida O endereço: Redação "L'AU-
RORA Lardo Pietá 09 Camerino (Macerta) I T Á L I A . 

" O BARSANULFO" — Editado pela União Kar-
úx is ta temes para a nossa admiração e aplauso a publica-
ção "O BARSANULFO" em comemoração aos sessen-
ta anos (1926/1986) do Centro Espírita Eurípedes Bar-
anulfo, de Ribeirão Preto. Mais uma vez tomamos pul-

so do valcrosc c -idealista José Papa, que confirma o adá-
'ir: "Otian*o mais soma anos mais moço fica em expe-
riências". Evoca o jornal comemorativo a primeira Di-
retoria do Centro E Bananulfo, da Capital cTOeste Pau-
iista, ende há menção saudosa a Jorge Castro, Cândida 
Vaiada, Oliveira Paiva e outros intimoratos civulgadcre 
dos postulados kardecistas. 

PALESTRA E M MOGI MIRIM — A irmã L e d i 
Dorin — Pres. cia UNIME de Mogi Min-n (SP), envia-
nco informação, po r circular, que essa entidade, promo-
verá em 31 d : maio/86, uma palestra e reunião de es-
tudos doutrinário*. Esse encontro cos espiritistas da cl-
.'ride Mater da Mogiana terá como expesitora a Prc fa . 
Marilusa M. Vasconcelos,'"autora d e diversos livros me 
cíánicos. O patrocínio dessa noitada doutrinária é da La 
•a Maçônira e da UNIME local, em cujo templo, se raali-
/.ará a palestra era questão. 

A UNIÃO ESPIRITA DE PIRACICABA (SP) — 
Elegeu ç empcs<ou sua nova Diretoria, que ficou int;-
•raca dos seugintes componentes: Pres. Dr . Walter R 
Accorsi; Vice: Paulo Patrtve: Sorts.: Maria Helena Pir.-

n. Edenir M . Campos e Ciro Celso Piasse; Tsrs . : Pau-
io F . Vieira, Janete l i . Curi e Q Aparecido Diniz; Ou-
tros Departamento»: Doutrina Sérgio Parizotto; Serv. So-

iaí: Raquele Gulli, Iracilde S. Patrezzc; Evancelização 
Nair Mariana Sou/a, Antônio Patrczzi, Zildéa Ã . Mar-
ques; Educandário Nosso Lar: Stelle Junqueira Fleuri, 
Maria T . Cezaretti Diniz, Cona. : Ademir Silva Franco, 
Hortz Gunther, Homero Ribeiro, Alaor Silveira, Teimo 
L . Lopes e Deovaldo Rodrigues. 

MAIS UM T R A B A L H O — A "Casa dc« Espíritos", 
tfe Campinas (SP) pelos seus esforçados diretores plane-
jou um trabalho cc alta significação social. F. assim aca-
baram eles por definir sobre a construção de um lar pa-
ra ampliar a velhice desvalida. O nome desse núcleo de-
nomina-se "Recent- do Vovô Antônio", que será cons-
rufdo numa área de cerca de 10 .000 metros quadrades, 

no Jardim Santa Genebra O anti-projeto da construção 
deve também a dedicação da Dra . Heloísa Pinheiro c 

' i r a . Ana Paula Btaga . 

DIRETORIA DA UNIME DE ASSIS (SP) — O ' 
".eves diretores dessa entidade jel iada na próspera loca-
. idade paulista acima citada estão aos seguintes cargos: 

P res . : Olímpio Narciso; Vice: Sebastião Ribeiro Almei-
da; Scrts.: Dantcn Ubaldp Stengei e Jurandir Balbo; Tsrs.: 
Aristides C . Ferreira e J Antônio das Dores. Cons . : 
Maria Machado, Miguel B Marque/ , Paulo Gomes, An 
tônio Marques, Wilson Camacho e Altino Barreiros. 

CORRESPONDÊNCIA DF. "A NOVA I R A " 
Antônio Costa — Cajcbi (MG) — Anotamos c no-

me de sua saudosa mãezinha Maria Bati t a da Costa e 
ilistribuimcs o mesmo para as diversas entisades de nes-
sa cidade, onde se estabelecem as vibrações cm favor dos 
nossos companheiros, que já terminaram suas tarefas no ce-
nário terreno. Desejamos ao c:.mpanh.iro muito bom 
ânimo, pois bem sabemos que criaturas virtuosas como a 
bend i t a irmã, tem constantemente o amparo das forças 
ponderáveis do bem. 

C R F . (UBERABA) — Sua inspirada prece a 
Maria Santíssima se nos apresenta como um p : cma mí 
t c o de muito valor. Entretanto, da:'o a mesma estar mui-
to longa e ficar em posicionamento redundante com ou-
tras mensagens deixamos de publicá-la a espera de que 
nos envie cutrcs trabalhos mais concisos. 

P A S S A M E N T O S 
Terminou seu ciclo de existência terrena em data de 

10 de aori l /8ó nessa considerada irmã DONA MATIL-
DE D E MOURA BOLIGNAMO, resi-cnte em Limei-
ra (SP). Essa dedicada obreira, desde os (fias d» sua mo-
cidade se entregou à faina de trabalhos humanitários, por 
meio de seu testemuaho conscientizada por seus deve-
res. Exemplificou aos filhos o valor de uma vida santi-
fiçada pelas suas virtudes. Ac nesso companheiro Augus-
to Aleixo. filho dileto de Dona Matilde Boiignan-) quere-
mos apresentar-lhe nossa sc!idari:dade cristã e que ele 
nos represente junto aos d.-mais familiares com nossos 
sentimentos condolenciais a todes. 

Em Gciãnia — Capital de Gciás — Em data de 12 
de abril /86, ocorreu o descenso do nosso prestimoso com-
panheiro Sr. J o i o Gonçalves t o s Saltes, criatura muito 
estimada entre todos os que com ele conviveram Exem-
plo nobre de homem trabalhador e ch : fe de família exem-
plar Aos seus familiares nossa vibrações cristas em fa-
vor de seu Espírito ora liberto e que seus familiares sai-
bam como aprender as exemplificações desse obreiro de 
boa vontade as lições de sua vida modelar. 

H O M E R O ESCOBAR — Consternamc-nos com o 
notícia que nos vem de Bauru (SP) sobre o passamento 
desse querido e operoso confrade, que atineiu a soma d o 
91 anos de sua estada no plano terreno. Vida <fe homem 
valoroso nos encargos a que se entreg. u H mero Esco-
bar após aposentado como ferroviário da Estrada de Fer-
ro Noroeste do Brasil, se completou na continuidade de 
seus trabalhes espiriistas iniciados. Assim deu prosse-
guimento à sua ação cinâmica junto a muitas en*idados 
e piritistas da "Cidade Sem Limites". Aos seus familia-
res nossa solidariedade cristã quando nos unimos a todos 
para que as bênçãos maiores lhe sejam as de galardão. 

ESTANTE ESPIRITISTA 
" D I N H E I R O " — Trabalho gráfico do In tituto d? 

Difusão Espíri'a (IDE) d c Araras (SP) com ilustrações 
de Cláudio Oliveira Santos e ciagramações do nosso pres-
tativo Vivaldo da Cunha Borges. Esse livro de muita uti-
lidade representado por mensagens sócic-evangélicjs, di-
tado por Emmanuel à piicc-grafia incomum de Francis-
c o Cândido Xavier vale por uma expressiva catalcgrafia 
em torno ca moeda convencionada no Mundo como DI-
N H E I R O . Muito bem orientada a seqüência dos capí-
tulos, que servem como roteiro a diversos estudos socio-
lógicos sobre essa finalidade Je esclarecer e educar a 
criatura humana sobre o valor da moeda para a susten-
tação do pão como elemento primordial da vi ;a orgânica, 
em correspondência cetn os valores espirituais. 

"NOTICIAS D O CRISTO" — Mais um oportuno 
volume em que se enfeixam páginas psicográfica do nos-
so dedicado companheiro Ariston S. Teles. O referido 
livro sob a sugestiva diagramação de Ronaldo Tcrres te-

ve corno patrocinadora a organização LIVRE (Livros 
Espíritas E-i tcra Ltda), de Sobradinho (Distrito Fede-
ral). Muitas crônicas desse tra aolo de ética espiritista se 
nos apresentam cm cenas vivas para a efetividade dos 
compromissos a que estamos ligaJcs no proscênio da atual 
existência terrena. Por outro lado se encontram cm suas 
paguias o e-quen.a e os mélcdos capazes de nos levar a 
avaliações das fronteiras limítrofes entre os dois planos: 
físico c mcta-físico, cm ensino permanen e para que a 
criatura se encontre icfkiitivamente ccjn o Cristo. 

" O REGRESSO" — Continua em programação efe-
tiva e afetiva em favor da divulgação das conceituações 
cspiritbtas, por inestimável colaboração, a "ABC do In-
terior — de Capivari (SP). Ao abrir seu programa nes-
se seter das seleci nadas edições deste ano imprime inte-
ressantes temas, que ampliam as inúmeras lições e te es 
sustentadas por Allan Kar iec . Esse oportuno livro " O 
REGRESSO ', de autoria de teis exp^nores e correligio-
nários: Aricvalao Caversan e Geziel Andrade. Há ain-
da pelos seus responsáveis as ncçõ-s interpretativas sabre 
as sustentações filosóficas de Leon Denis, Gabriel De-
lane, Ernesto, Bczzano, Francisc;, Xavier. Sem dúvida, 
esse trabalho tem uma ilustração apropriada aos estudio-
sos d o Espiritismo. 

Comunicamos a Redação do jornal "A Nova Era", 
que em 2 5 / 0 4 / 8 6 , foi eleita e empossada a Diretoria da 
Cl missão Executiva da UNIME üe Franca, p i r a o biê-
nio 8 6 / 8 7 . 

Compõe-se dos seguintes elementos: 
PRESIDENTE; Almir B . d e Oliveira 
VICE-PRESIDENTE: Antônio C . Essado 
I? TESOUREIRO: Marcos Mercado 
2? TESOUREIRO: César R . da Silva 
19 SECRETARIO: José E . Silva 
2? SECRETARIO: Sandro L . Fernandes 
O órgão cfa Unificação, faz planos para dinamizar 

as atividades espiri.istas de Franca e Região, no sentido 
de reestruturar e organizar o movimento Espirita local. 

Homenagem a Elias Dibbi 
No dia 18/03/86 . às 19 hs . , com a presença dc 

familiares, atnig s e convidados, o prefeito de São Ber-
nardo do Campo, SP . , Di'. Aron Galante, assinou, e.n 
seu gabinete, decreto denominando 'E l ias Abrahão D . 
N . u iboi" via pública desse município. 

O projeto é de Ramiro Neves, vereador e presidente 
ca Câmara e o decreto recebeu o n* 8 . 3 1 6 . 

N a oportunidade, depois da leitura das justificativas 
do projeto, feita pelo assessor, foi dada a palavra a quem 
dela quisesse fazer uso. Ealcu em nome dos familiares 
o Sr. Farid Demctrc Nami, irmão do homenageado, agra-
decendo a todos e especialmente ao Prefeito pela home-
nagem prestada. A seguir, falou o S r . Cláudio Lopes, 
pre iciente da Comuni-ade Terapêutica D r . Bezerra de 
Menezes, instalada no bairro, do Assunção, naquela mu-
nicípi , traçando, em rápidas palavras, o perfil da per-
sonalij 'a.e do homenageado e sua atuação, tendo por ba-
se a filosofia espírita. 

O Prefeito, com a palavra, teceu importantes con-
siderações a respeito daquele ato solene, afirmando que 
não era o primeiro e nem será o último a receber aque-
la homenagem, visto que, na realidade, quem constrói o 
Município são aquelas criaturas simples mas bsm forma-
das e fraternas, tudo fazendo para amenizar as agrura» 
do seu semblante. Emocionado no seu discurso, sensi-
bilizou a tod.s e a to-cs condam, u à luta em fator dos 
menos favorecidos. 

Para a occrrincia desse evento, lembramos o esfor-
ço dos dirigentes da Comunidade Terapêutica Dr . Be-
zerra de Menezes, destacando-se, além de Gáudio Lo-
pes, a poss a co D r . Valter Lcrenz, vice-presidente da 
entidade, pelo seu en usiasmo. e incentivo, sobretudo pelo 
seu trabalho em prol das boas causas. 

Ao a to estevp presente o Redator da Revista An-
dré Luiz, Sr. Na^ j ino D'01ivo, de São Paulo. 
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